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    Soli Deo Gloria1


  




  DE JONATHAN SANDYS




  À minha querida esposa, Sara, sem cuja incansável ajuda e encorajamento durante o meu tempo de “Black Dog”2 este projeto não seria possível.




  Para o nosso lindo filho, Jesse, que, apesar de espernear e gritar durante todo o processo de edição, deu sorrisos e arrulhos que trouxeram humor e bem­-vindo descanso.




  Para Sir Martin Gilbert, biógrafo oficial do meu bisavô, cujo incrível trabalho sobre a vida de Churchill sempre me forneceu um mapa preciso e detalhado a seguir.




  DE WALLACE HENLEY




  Para Irene, depois de 53 anos, ainda princesa de ouro e parceira de destino.




  Para a nossa família, dinâmica, envolvente, aventureira, sempre agitada e em constante expansão.




  Aos pastores e professores que, há muitos anos, ajudaram­-me a apreciar a história e a procurar a mão de Deus, guiando­-a para Seu propósito.




  




  

    

      1 Somente a Deus a glória. (N.T.)


    




    

      2 Um Black Dog (cachorro preto) é uma entidade espectral ou demoníaca encontrada principalmente no folclore das Ilhas Britânicas. (N.T.)


    


  




  

    Mas tu sabes que é difícil, com pressões em todos os sentidos, acreditar ser invisível o poder deles de advertir que de fora eles vêm, que, de onde conseguimos avistar, não há direção, um desejo, mais próximo do que qualquer influência, movendo­-se de dentro, levando­-os a cumprir sua palavra.




    George MacDonald, Unspoken Sermons 
[Sermões não pronunciados]


  




  

    PREFÁCIO




    DE JAMES A. BAKER III




    Em 22 de setembro de 2010, tive a honra de ministrar uma palestra no Westminster College, em Fulton, Missouri, onde 64 anos antes Winston Churchill proferiu o discurso “Cortina de Ferro”, que tanto fez para definir a diplomacia americana na maior parte da segunda metade do século XX. A grande questão da época de Churchill se concentrou em como a Guerra Fria, bem como a sinistra corrida armamentista entre o Ocidente e o bloco comunista, terminaria.




    Em Fulton, em 1946, Churchill relatou os perigos à frente. “De Stettin no Báltico a Trieste no Adriático, uma cortina de ferro desceu em todo o continente [europeu]”, disse ele. Ao contemplar as novas ameaças militares e os regimes comunistas opressivos, Churchill lamentou: “certamente, essa não é a Europa liberta pela qual lutamos [durante a Segunda Guerra Mundial] para construir”.




    A história, como sabemos, costuma se repetir. Enquanto escrevo este prefácio em 2015, estamos novamente no precipício da crise em virtude de o terror internacional ameaçar a civilização. Mais uma vez nos perguntamos: Como tudo isso vai acabar? Conforme Jonathan Sandys e Wallace Henley detalham nestas páginas, temos muito a aprender com a liderança de Churchill naquele período caótico.




    Como observei em meu discurso de Westminster em 2010, a Guerra Fria terminou – depois de 44 anos de tensão, estresse e aterrorizantes momentos na iminência de um desastre – com um gemido em vez da explosão nuclear que tantos temiam. Eu era adolescente em 1946, e não podia imaginar na época que eu estaria diretamente envolvido no processo que levou à resolução do conflito.




    Quando as discussões entre o presidente George H. W. Bush – a quem, na época, servi como secretário de Estado –, o líder soviético Mikhail Gorbachev e o chanceler alemão Helmut Kohl concentraram­-se nos acertos sobre a nova Alemanha unificada, houve discordâncias aparentemente intransponíveis, mesmo parecendo que um acordo estava bem próximo.




    Anos depois, em setembro de 2009, relatei a situação para a revista alemã Der Spiegel. Contei a seus dois repórteres como Kohl, Bush e eu nos encontramos em Camp David3 em fevereiro de 1990 para falar especificamente sobre a unificação alemã e as implicações para a Otan.




    “A Alemanha não quer neutralidade de forma alguma”, disse­-nos o chanceler Kohl. “Uma Alemanha unida será um membro da Otan.” Com isso, ele nos colocou um compromisso vinculativo.




    A preocupação de muitos era que Gorbachev insistiria na neutralidade alemã, não querendo que a nova Alemanha se alinhasse com o Ocidente, principalmente em uma aliança militar. Já os britânicos e franceses estavam preocupados com a unificação da Alemanha Oriental (República Democrática Alemã, ou RDA) comunista com a Alemanha Ocidental livre, e a neutralidade poderia entravar as negociações. No entanto, desde o início, Gorbachev havia se empenhado muito em não usar a força militar. Como a população da Alemanha Oriental não teria aceitado a sobrevivência da RDA, Gorbachev só poderia deter o curso dos acontecimentos pela força das armas. Dessa forma, restava­-lhe pouca opção.




    Quando relatei essa situação ao Der Spiegel, um dos entrevistadores disse: “Esse recuo dos soviéticos, que por décadas tentaram manter o Ocidente em xeque com guerras por procuração4 e retórica afiada, mesmo agora parece um milagre”.




    Um milagre? Na mente do repórter provavelmente não ocorreram implicações espirituais ao escolher esse termo. No entanto, talvez tenha sido mais intuitivo do que imaginou. Recordei uma visita de Gorbachev à Casa Branca em maio de 1990. Estávamos na Sala do Gabinete quando ele reconheceu que qualquer país deveria ter o direito de escolher a aliança a qual quisesse se unir.




    Quando ele disse isso, assim aconteceu.




    Sentado ali, pensei: Uau! O que parecia impossível tornou­-se uma realidade com as palavras de Gorbachev.




    Embora Winston Churchill não estivesse vivo para vê­-lo, ele não teria ficado surpreso que a Guerra Fria terminasse, como alguns considerariam, de forma milagrosa. Afinal, conforme Sandys e Henley observam neste livro, toda a vida e o destino de Churchill pareceram milagrosos. Ainda que não fosse um homem religioso, tinha um senso de propósito divino. Como você vai ler em Deus e Churchill, a própria sobrevivência dele às vezes foi nada menos que milagrosa. Da mesma forma, a sobrevivência da Grã­-Bretanha durante a terrível Blitz5 do verão de 1940 e a evacuação quase impossível em Dunquerque foram denominadas por alguns como milagrosas.




    No entanto, seriam esses resultados maravilhosos consequências da intervenção divina? Os autores e eu deixamos a conclusão para o leitor. Entretanto, tal questão levanta a possibilidade da intervenção de Deus na história e na interação entre os reinos espiritual e material.




    Houve um tempo em minha vida em que a espiritualidade não parecia necessária. Eu imaginava que um profissional de sucesso nunca admitia sentir dor ou enfrentar problemas. Então, passei por uma crise pessoal. Minha esposa, Susan, ajudou­-me a orar e a entender que, na verdade, eu precisava parar de tentar ser Deus. Em vez disso, precisava entregar a Ele meus problemas.




    Todos enfrentamos momentos de crise em que somos tentados a clamar ao Senhor, ou, na verdade, fazemos como Churchill em uma noite na África do Sul, quando se escondeu em uma vala enquanto estava sendo perseguido pelo inimigo. Como será lido, embora estivesse em conflito com a própria fé, ele orou sinceramente naquele momento pela ajuda de Deus.




    Durante meus anos em Washington, a oração tornou­-se uma importante parte da minha rotina. Às quartas­-feiras me encontrava, para orar, com um pequeno grupo de sujeitos muito normais. No entanto, eles estavam em funções de poder e influência, como os defini em um discurso no National Prayer Breakfast em 1990. Meus parceiros de oração vinham dos dois principais partidos políticos e de diferentes tradições religiosas, mas todos compartilhamos uma ideia que vim a aceitar: segurança interior e realização verdadeira vêm pela fé, não por brandir poder em uma cidade onde o poder é rei. Tal realização e segurança interior surgem somente pelo desenvolvimento de uma relação pessoal com Deus, o que para mim se tornou possível por meio de Jesus Cristo.




    Na verdade, três foram os motivos que me mantiveram com os pés no chão durante meus anos sob os holofotes nacionais: minha família, meus amigos e minha fé. Muitas pessoas acreditam que a fé é mais difícil para aqueles que estão na vida pública. Pelo menos para mim, e aparentemente para Winston Churchill, acontecia o oposto: viver no turbilhão da política incentivava, e até exigia, evolução espiritual.




    Concordo com as palavras de Lech Wałesa, o grande líder polonês que desempenhou um papel vital na ajuda para acabar com a Guerra Fria: “Cedo ou tarde teremos de voltar aos nossos valores fundamentais, voltar a Deus, à verdade, à verdade que está em Deus”.




    Winston Churchill enxergou isso em sua época, e essa visão o impeliu à sua grande preocupação com o que repetidamente chamou de "civilização cristã". Espero que Deus e Churchill inspire tal perspectiva e premência em todos que o lerem.




    James A. Baker III foi chefe de gabinete da Casa Branca e secretário do Tesouro na gestão do presidente Ronald Reagan, chefe de gabinete da Casa Branca e secretário de Estado no governo do presidente George H. W. Bush. Ele é agora presidente honorário do James A. Baker III Institute for Public Policy at Rice University.




    




    

      

        3 Camp David é uma base militar e casa de campo localizada no Condado de Frederick (Maryland), que serve ao presidente dos Estados Unidos e a sua família, para descanso e mesmo trabalho. (N.T.)


      




      

        4 Uma guerra por procuração (em inglês, proxy war) é um conflito armado no qual dois países se utilizam de terceiros – os proxies – como intermediários ou substitutos, de forma a não lutarem diretamente entre si. (N.T.)


      




      

        5 A Blitz (relâmpago, em alemão) foi a campanha de bombardeamentos estratégicos realizada na Segunda Guerra Mundial pela Luftwaffe, a aviação alemã, contra o Reino Unido, entre setembro de 1940 e maio de 1941. (N.T.)


      


    


  




  

    PREFÁCIO




    DE CAL THOMAS




    O que Winston Churchill fez?




    Tanto o bisneto de Churchill, Jonathan Sandys, quanto Wallace Henley, um veterano da política, do jornalismo e da igreja, pesquisaram profundamente para encontrar as respostas menos exploradas a essa questão. De certa maneira, fornecem o que pode ser a primeira “biografia espiritual” de Winston Churchill.




    A busca para entender a vida e os motivos daquelas pessoas que afetam nossos tempos geralmente depende de um antigo questionamento: as épocas fazem os homens, ou os homens fazem as épocas?




    Certamente, a época em que Winston Churchill viveu e trabalhou teve muito a ver com a formação de sua imagem como um todo. Seu serviço na Primeira Guerra Mundial como comandante de batalhão – depois que saiu da liderança do Almirantado de uma maneira que alguns considerariam constrangedora – mostrou sua coragem e seu compromisso com o dever. E Churchill, claro, foi indispensável para a Grã­-Bretanha e para a vitória da América na Segunda Guerra Mundial.




    Pelo padrão que ele estabeleceu, desde então todos os líderes políticos têm sido meros pigmeus, com a possível exceção de Margaret Thatcher e Ronald Reagan. No entanto, até eles empalidecem sob a sombra de Churchill. Mais ninguém consegue alcançá­-lo devido a visão, liderança e determinação que teve.




    Churchill nos lembra de Babe Ruth, o fantástico jogador de beisebol do século XX. Babe não só foi um grande arremessador, mas também fez muitos home runs6. Também Churchill, como Sandys e Henley nos lembram, experimentou muitos fracassos, mas a história se recorda dele principalmente pelos fantásticos sucessos. Churchill não apenas fez história; também a moldou à sua vontade, incorporando até hoje a definição clássica de um líder.




    Churchill teve muitos inimigos contemporâneos, e ainda há aqueles na Grã­-Bretanha que acreditam que ele era muito prepotente e que muitas de suas ideias foram mal concebidas. Ainda assim, com feitos tão memoráveis, essas vozes recebem pouca atenção fora de círculos acadêmicos ou de críticos cujas filosofias são desencorajadas pelas crenças de Churchill.




    Memorável é uma palavra digna de Churchill. Sua premonição, ainda adolescente, sobre o futuro papel de liderança que assumiria na nação e suas experiências e os relacionamentos precoces seriam parte do que o preparou para a missão de sua vida. Quando se tornou primeiro­-ministro, em 10 de maio de 1940, declarou ser esse o destino para o qual sua vida anterior fora a base.




    Quanto aos relacionamentos, Churchill teve uma formação muito inferior à ideal. Seu pai, lorde Randolph, o rejeitou e não lhe deu amor, mas críticas; sua mãe, Jennie, o apoiou, mas estava frequentemente envolvida com uma série de homens. Churchill tinha porte pequeno e muitas vezes foi objeto de bullying, porém superou tudo por meio da intensidade do seu ego, força de vontade e persistência.




    Tais dificuldades moldaram em Churchill a atitude que um dia o faria expressar:




    Nunca desistir, nunca desistir, nunca, nunca, nunca – em nada, seja grande ou pequeno, importante ou irrelevante –, nunca desistir a não ser diante das convicções da honra e do bom senso. Nunca ceder à força; nunca ceder ao aparente poder excepcional do inimigo.




    No entanto, quem colocou essa moral de aço em seu coração e em sua coluna vertebral? Se seus pais não foram guias espirituais fortes e éticos, quem deu a Churchill tais princípios? Embora ele não tivesse pais comprometidos, houve um relacionamento muito pouco considerado e sobre o qual quase não se escreveu. Elizabeth Everest, a jovem babá de Winston, muito mais que uma simples cuidadora, foi uma mentora espiritual cuja fé simples e resoluta ancoraria um menino que poderia ser um encrenqueiro e uma decepção para os professores. A influência dela seria permanente.




    Um dos excelentes serviços que Sandys e Henley nos prestaram foi destacar a senhora Everest. Entre os fatores peculiares que tornaram Churchill quem foi, Everest revelou­-se o mais importante. Sandys e Henley não dizem que ela o tornou um homem profundamente religioso. No entanto, deu a Churchill amor pela Bíblia do Rei James e compreensão das maneiras pelas quais o cristianismo criava um “certo estilo de vida” (nas palavras do próprio Churchill), que mencionava repetidamente como “civilização cristã”. Ele foi apaixonado pela defesa dessa civilização, como demonstram as muitas referências em seus discursos.




    Não foi apenas a época que fez Churchill, mas, de muitas maneiras, ele moldou sua geração. Sandys e Henley terminam este livro em tom de esperança. Eles discutem como Churchill “manteve a calma e seguiu em frente”, demonstrando pessoalmente que os tempos, embora difíceis, eram toleráveis. Os autores mostram também a sinceridade de Churchill ao falar em “sangue, labuta, lágrimas e suor” que viriam pela frente, ainda que sempre levando sua nação e seus aliados a manter uma perspectiva positiva durante a árdua tarefa de derrotar Hitler e os nazistas.




    Sandys e Henley destacam a opinião de lorde Moran, médico pessoal de Churchill, que afirmava ser o “dinamismo” o segredo da saúde e do poder dele. É claro, até poderia cair em depressões profundas, às quais se referia como seu “black dog”, mas sempre voltava para a luz – e para a esperança.




    Mais que psicologia, isso resultava de uma fé profunda. Escritores recentes tentaram apresentar Churchill como agnóstico ou até mesmo ateu. No entanto, procuram congelá­-lo para sempre nas dúvidas da juventude quando servia na Índia. Churchill não frequentava a igreja, mas, como Sandys e Henley mostram, era uma pessoa de fé profunda e de conhecimento bíblico que se expandiu muito além do ceticismo de seus dias de juventude.




    Deus e Churchill é uma obra profundamente relevante para os nossos dias. Crenças, visões de mundo, religião e espiritualidade estão no centro dos conflitos contemporâneos. Ignorar isso é entender mal a natureza do nosso tempo. Pior, é estar mal preparado para as batalhas que ardem em todo o mundo. Assim se faz necessário conhecer o mundo de Churchill. Sandys e Henley revelam aqui as raízes do nazismo, com sua mistura de “ciência pervertida” e misticismo ariano. Ainda que os rótulos sejam diferentes, as semelhanças entre a época de Churchill e a nossa são notáveis.




    Churchill, mais que um líder em seu tempo, foi “um homem para a eternidade”, recorrendo ao título da peça de Robert Bolt sobre Sir Thomas More. “Não houve ninguém remotamente parecido com ele, antes ou depois”, escreve Boris Johnson, prefeito de Londres.7




    O mundo é o pior para isso.




    Churchill, como homem para a eternidade, constitui um modelo de liderança para nossos tempos. Era um ser humano completo, e agora Sandys e Henley nos mostram a espiritualidade e também a humanidade dele, apresentando a relação fundamental entre ambas. Os autores respondem não apenas as questões do passado, mas também as do presente, ao discutirem a liderança de que precisamos agora para o bem do futuro.




    A questão mais intrigante que Sandys e Henley exploram – da qual a maioria dos autores que escreve sobre Churchill se esquiva – é o papel de Deus na construção de Winston Churchill. Isso provoca várias outras questões: Deus tem um plano para a história humana? Ele intervém no curso dos acontecimentos da humanidade? Faz surgirem líderes em conjunturas críticas para salvar a civilização? Se é assim, foi Winston Churchill um dos muitos “libertadores” que apareceram na arena da história no momento e no local certos?




    À luz das questões contemporâneas, estas podem ser as dúvidas mais importantes de todas a respeito da criação de um líder. Não é simplesmente a criação de Winston Churchill que está em foco aqui, mas também as importantes questões da sobrevivência da civilização e da qualidade da liderança necessária em nossos tempos para esse conflito.




    




    

      

        6 No beisebol, home run (HR) é uma rebatida na qual o rebatedor é capaz de circular todas as bases, terminando na casa base e anotando uma corrida (junto com uma corrida anotada por cada corredor que já estava em base), com nenhum erro cometido pelo time defensivo na jogada que resultou no batedor­-corredor avançando bases extras. (N.T.)


      




      

        7 Prefeito de Londres de 5 de maio de 2008 a 8 de maio de 2016. (N.T.)


      


    


  




  

    INTRODUÇÃO




    JONATHAN SANDYS




    Quando eu era criança, meu senso de identidade em parte se configurava pelo conhecimento de que descendia de um dos grandes heróis da história: Sir Winston Churchill, que, como primeiro­-ministro da Grã­-Bretanha, inspirou a nação e seus aliados durante a época sombria da Segunda Guerra Mundial. Minha avó, Diana, era a filha mais velha de Churchill, e seu filho, Julian, é meu pai. Cresci ouvindo histórias de familiares e de amigos que conheciam profundamente Sir Winston, ou meu “bisavovô”, como sempre o conheci.




    Uma das minhas preciosas lembranças da juventude foi o dia em que encontrei Sir Martin Gilbert, biógrafo oficial de Churchill. No lançamento de um livro de Sir Martin, em Londres, aproximei­-me do grande historiador para um autógrafo. Ele deu uma olhada para mim e disse: “Você é um dos filhos de Julian, não é?”. Uma experiência emocionante para um adolescente ser reconhecido por um homem de tal envergadura, e isso me impressionou positivamente.




    Embora durante a minha infância eu estivesse imerso em enriquecedores relacionamentos com minha família e também na igreja, sofri alguns reveses ao longo do caminho que destruíram minha inocência sobre o mundo, devastaram minha autoimagem cheia de alegria e me colocaram em uma espiral descendente que persistiu por quase duas décadas.




    Quando me aproximava dos trinta anos, ficou evidente para mim que algo precisava mudar para colocar minha vida de volta nos trilhos. Essa mudança começou, surpreendentemente, quando “conheci” Winston Spencer Churchill, que era para mim um herói e um mistério. Desenvolver conhecimento do espírito e da alma do "bisavovô", embora ele tenha morrido dez anos antes de eu nascer, foi um fator crucial na minha recuperação de um senso de identidade e um propósito. Mal sabia, naquela época, o que um poderoso carvalho Churchill tinha sido, lançando uma tremenda sombra sobre todos nós, bolotas8.




    Eu sonhava em incorporar o legado do meu bisavô e surpreender a todos, tornando­-me um membro do Parlamento. Então, algum dia seria primeiro­-ministro, e o DNA de Churchill mais uma vez ocuparia o número 10 da Downing Street9.




    Partindo da vaga noção que eu tinha do meu bisavô como uma figura heroica que salvou o mundo de alguma coisa terrivelmente ruim, estudei tudo o que pude sobre ele. Sondei as lembranças de membros da família, como minha tia­-avó Mary Soames, a última filha sobrevivente de Churchill. Junto com meu pai e outros que conheceram Churchill, ela forneceu uma conexão vital por meio da qual consegui aprender muito.




    Apesar da dislexia e das dificuldades que enfrentei na escola, tornei­-me um historiador autodidata, consumindo todos os livros que encontrei sobre Churchill e sua época.




    Logo descobri que, embora ele fosse indiscutivelmente o maior líder do século XX, era também apenas um homem, não um deus – nem melhor nem pior do que qualquer um de nós.




    Na verdade, trazer meu bisavô para a Terra foi uma experiência libertadora para mim. Quando percebi que não podia basear minha identidade em alguém tão frágil como eu, decidi sair da sua sombra e aceitar a minha própria identidade.




    Ainda assim, queria fazer algo na vida que honrasse o legado de Churchill, o qual julgava importante compartilhar com as novas gerações que estavam perdendo a esperança ou que já a haviam perdido.




    O principal livro que me ajudou a ver meu bisavô com a maior clareza foi um que ele mesmo havia escrito: My Early Life [Minha mocidade]. Fiquei impressionado com seus relatos de arrogância, heroísmo e quase acidentes, e, acima de tudo, por sua honestidade sobre si mesmo.




    Ao ler sobre seus conflitos juvenis, eu me senti encorajado a descobrir que alguém tão importante quanto Winston Churchill havia enfrentado desafios pessoais semelhantes aos meus: dificuldade na escola, rejeição e uma reputação inicial de fracasso. Foi nesse contexto que comecei a me relacionar com meu bisavô e a entender sua humanidade, repleta de falhas e limitações de que todos compartilhamos. Também encontrei dentro de mim o tipo de determinação incorporada em uma das maiores falas dele, proferida em 1941 aos rapazes de sua antiga escola, Harrow. Como o destino da nação estava pendurado por um fio tênue sob as ofensivas da guerra, ele havia aconselhado os jovens: “Nunca desistam, nunca, nunca, nunca…”.




    Ao reler suas palavras, senti uma renovada determinação. Aprender que os jovens professores de Winston queriam às vezes desistir dele, e que havia escrito muitas cartas infelizes aos pais, ajudou­-me a superar minhas próprias dúvidas. Então, incorporei uma nova visão: se a história e as palavras de Winston Churchill me inspiraram esperança e confiança, elas poderiam ajudar as pessoas em todos os lugares. Assim, decidi me dedicar a manter seu legado vivo, falando e escrevendo sobre meu bisavô.




    Como ocorre em muitas “grandes resoluções”, imediatamente encontrei um obstáculo: tanto já se havia sido escrito e falado sobre Churchill… por onde, então, eu começaria? Que faceta única e impactante de sua vida poderia apreender e revelar aos outros? Como era a essência do caráter e do trabalho de Churchill que os outros minimizaram ou ignoraram por completo?




    A resposta começou a tomar forma em uma viagem em 2005 aos Estados Unidos, onde um amigo havia marcado para eu falar sobre meu bisavô em duas escolas em Macon, na Geórgia. Embora eu estivesse surpreso e exultante com o grande nível de interesse em Churchill e na Segunda Guerra Mundial, desanimei ao descobrir que uma vasta população de estudantes americanos, e até mesmo britânicos, não sabia quem era Winston Churchill e o que ele havia feito.




    Hoje, as nações do mundo necessitam desesperadamente de encorajamento e liderança firme e decisiva. Tendo estudado com profundidade a vida e os trabalhos de meu bisavô, e compreendendo o espírito de sua época e a personalidade dele por meio dos membros de minha família que o conheceram diretamente, vi a oportunidade de compartilhar algo sobre a vida de Churchill que melhoraria a dos outros. Vi em meu bisavô, em suas palavras e ações, em seus erros e seus maiores sucessos, a única coisa necessária para muitos no século XXI: esperança.




    O que, contudo, havia tornado Winston Churchill a imagem da esperança naquela época? Eu não sabia, mas queria descobrir.




    Próximo às Casas do Parlamento10 em Londres está uma das grandes estátuas de Churchill. Mostra­-o resoluto e firme diante do sofrimento e do perigo. Observando­-se sua mandíbula e seu olhar inabalável, tem­-se a sensação de que ele vai avançar para a vitória. No entanto, o que lhe deu essa intensidade de caráter? O que o levou para a liderança e lhe deu forças para continuar?




    Àquela altura, eu já estava tentando escrever livros e discursos sobre Churchill, mas quanto mais pesquisava, mais percebia que a história de meu bisavô estava incompleta, apesar de tudo que já havia sido escrito sobre ele. A sensação de que alguma coisa importante faltava me atingia com força.




    Quando voltei ao livro My Early Life, não muito tempo depois dessa percepção, chamou minha atenção a série de fugas quase milagrosas que caracterizaram a vida adulta de Churchill. Mais ainda, meu olhar foi atraído pelo aparente senso de propósito divino de Churchill, até mesmo em sua adolescência. Então decidi que precisava explorar mais profundamente a fé pessoal do meu bisavô. Em que ele acreditava sobre Deus? Eu havia presumido que suas referências à deidade e ao Cristianismo eram simples chavões políticos. No entanto, seriam mais profundas que isso? Mais importante, seria possível que Deus tivesse desempenhado um papel fazendo de Winston Churchill o homem que ele se tornou? Como alguém que deixara sua fé pelo caminho sem abandonar a crença em Deus, fiquei intrigado com essas questões. A fé de Churchill fora ignorada ou negligenciada por outros historiadores?




    Quando falei com Sir Martin Gilbert sobre meus pensamentos, ele me encorajou a prosseguir em busca da ligação entre Deus e Churchill. Na verdade, ele disse, havia “muita informação” sobre o tema que outros não tinham considerado em profundidade, e pediu­-me que trouxesse os dados da realidade à luz se estivesse mesmo tão disposto.




    O incentivo de Sir Martin foi um elemento excepcionalmente motivador. Quando mergulhei na pesquisa e desenvolvi as ideias, fiquei cada vez mais consciente da presença e do poder de Deus, embora ainda me sentisse distante Dele. Então, em 2012, passei por uma crise que me levou novamente a uma encruzilhada de fé.




    Na época, eu havia casado com Sara, uma texana nativa, e morávamos em Houston. Certa noite, um amigo e eu conversávamos sobre Moisés, e nosso diálogo se aprofundou bastante. No final da noite, meu amigo sugeriu que fôssemos à igreja na manhã seguinte, uma coisa que eu não fazia havia anos.




    Quando o pastor se levantou para pregar naquele domingo, o tema foi exatamente o mesmo que meu amigo e eu havíamos discutido na noite anterior, as mesmas passagens da Bíblia e os mesmos pontos de foco. Nem meu amigo nem eu tínhamos a menor ideia de qual seria o tema abordado pelo pastor, e lembro­-me de pensar que aquilo não poderia ser apenas coincidência. Foi tudo muito específico. Conforme o pastor continuava, tive a intensa impressão de que deveria ler a Bíblia a sério.




    Não muito tempo depois, enquanto viajava pela Inglaterra, comecei a ler o Novo Testamento. Quando abri o Evangelho de Mateus, parecia que Deus estava falando comigo em cada página. Versículo por versículo, redigi copiosas anotações, parando frequentemente para orar enquanto sentia meu coração atraído de volta para Deus, enquanto sentia que se iniciava o processo de cura da dor devido a experiências passadas. Voltei para a América com a minha fé restaurada e com a determinação de mais uma vez estar aberto ao que Deus queria que eu fizesse com a minha vida.




    Ao perceber que minha ligação com o Senhor estava restaurada, eu me senti pronto para escrever sobre a notável relação que havia descoberto entre Deus e Churchill.




    Estava confiante de que poderia apresentar uma história consistente de meu bisavô, mas senti que precisava de ajuda para articular a conexão entre o senso divino de Churchill e os acontecimentos de sua vida. Sabia que seria necessária uma pessoa singular, que não só entendesse as complexidades da liderança nacional, e assim conseguisse apreciar Churchill, o estadista, mas que também compreendesse a importância dos princípios bíblicos no contexto de acontecimentos históricos. Além disso, esse indivíduo teria de entender a Segunda Guerra Mundial, seus fundamentos espirituais e os desafios ocultos que Churchill enfrentou. Por fim, precisava de alguém que não fizesse tentativas inúteis, tentando encaixar Deus nos fatos ou colocando palavras na boca de Churchill. Como meu bisavô disse certa vez:




    As palavras que, em ocasiões apropriadas, são as máquinas mais poderosas, perdem peso, poder e valores quando não são respaldadas por fatos ou aladas pela verdade, quando são, obviamente, a expressão de um sentimento forte e não estão relacionadas de forma alguma com os fatos da situação.11




    Essas palavras se tornaram minha referência, e, quando conheci Wallace Henley, percebi rapidamente que ele atendia a todas as minhas qualificações.




    WALLACE HENLEY




    Como Jonathan, passei por um período da minha vida em que minha fé fraquejou e perdi a trajetória da identidade que assumira fervorosamente quando adolescente. Minha crise ocorreu em Nuremberg, na Alemanha, uma cidade que desempenhou um papel fundamental na era nazista.




    Nasci em 5 de dezembro de 1941, dois dias antes de os japoneses atacarem Pearl Harbor e trazerem os Estados Unidos para a Segunda Guerra Mundial. Passei a infância imerso na guerra e em suas consequências. Quase todos os meus professores de escola dominical e líderes de escoteiros estavam retornando veteranos, e eles eram heróis para mim.




    Outra lembrança relevante se referia ao semblante de Winston Churchill. Seu rosto confiante estampava­-se nos noticiários em preto e branco do teatro, e sua voz ressoava em nossos rádios. Na mente de um garoto, havia alguma coisa quase mística na Segunda Guerra Mundial, a qual Churchill parecia incorporar. Essa acepção de valor e coragem durante os ataques permaneceu comigo e até se intensificou ao longo das décadas. Isso faz parte do que me levou a me unir a Jonathan Sandys na escrita deste livro.




    Em 1964, comecei a me preparar para uma carreira como pregador, matriculando­-me no seminário e servindo como pastor na Travis Avenue Baptist Church, em Fort Worth, no Texas. No entanto, não demorou muito tempo para que deslocasse meu foco para me tornar professor de Teologia. Decidi que precisava de um diploma em uma faculdade europeia, assim como muitos dos grandes teólogos com quem estudei, e comecei a tentar descobrir um jeito de chegar à Europa com minha esposa, Irene, e nosso bebê.




    Certo dia, enquanto atravessava o prédio da administração do seminário, notei um quadro de avisos destacando uma igreja batista em língua inglesa em Nuremberg, para prioritariamente atender ao grande contingente militar americano de lá. Nuremberg fica perto de Erlangen, o local de uma universidade com um excelente curso de teologia. Eu havia estudado alemão durante dois anos no colégio e me senti confiante de que poderia ter sucesso por ali. Ser pastor da igreja de Nuremberg ajudaria minha família enquanto eu estaria conquistando meu diploma europeu. Enviei minha inscrição, mas nunca recebi resposta.




    Decorrido quase um ano, no outono de 1965, muito depois de eu ter eliminado o assunto da mente, chegou uma carta de Nuremberg chamando­-me como pastor da Igreja Batista de Antioquia. Duas semanas antes do Natal de 1965, Irene, nossa filha de um ano e eu voamos até Nova York para embarcar no navio da Holland America Line, Princess Margriet.




    Enquanto viajávamos para Nuremberg, muitos dos soldados e suas famílias da pequena igreja a qual íamos servir estavam se preparando para sair, os homens para o Vietnã, e suas esposas e filhos de volta para os Estados Unidos. Quatro meses depois da nossa chegada à Alemanha, a igreja informou­-me que em breve não mais haveria dinheiro para o meu salário. Alguns dos soldados se dispunham a nos fornecer produtos alimentícios e gasolina da PX, mas, com o mercado negro ainda prosperando na Alemanha vinte anos depois da guerra, eu sabia que eles arriscariam encarar uma corte marcial se revendessem suprimentos da PX. Portanto, comecei uma busca inútil por trabalho fora da igreja: ensino escolar, embalagem de mantimentos, qualquer coisa que me permitisse sustentar minha família e continuar servindo como pastor à pequena congregação. Meu sonho de estudar na Universidade de Erlangen, porém, virou fumaça.




    Certo dia, vi que nossa conta bancária ainda dispunha de quinhentos dólares, uma quantia insignificante para os padrões de hoje, mas em 1966 ainda era suficiente para nos alimentar e nos abrigar por alguns meses, ou, então, levar­-nos de volta à América. A decisão, evidentemente, implicou meu pedido de demissão da igreja no domingo seguinte.




    Deixamos a Alemanha em 1o de abril de 1966 e, depois de uma breve parada nas temperaturas gélidas do Ártico da Islândia, chegamos ao Alabama em uma agradável primavera sulista e um cômodo na casa dos meus sogros. Sentindo­-me humilhado pelo nosso retorno súbito e prematuro da Alemanha e desiludido com o meu chamado como pastor depois de ter tanta certeza de que Deus havia direcionado nossa mudança para Nuremberg, comecei a procurar emprego de novo, aceitando fazer qualquer coisa.




    Candidatei­-me em três ou quatro empresas naquele primeiro dia, e na minha parada final, uma fábrica de caixas, disseram­-me que eu poderia começar na manhã seguinte. Agarrei a oportunidade e logo estava aprendendo o valor do trabalho bom e pesado, enquanto procurava um emprego melhor. Finalmente, em agosto, entrei no Birmingham News; disse ao entrevistador que adorava redigir, escrevi alguma coisa como amostra e acabei no jornalismo, uma profissão que passei a amar. Comecei como editor de religião, tornei­-me um repórter geral e, por fim, fui promovido para a equipe do editorial.




    À medida que meus trabalhos se expandiam, comecei a contemplar o mundo de um modo mais amplo. Na época, Birmingham ainda fervia com protestos pelos direitos civis, apenas três anos depois do bombardeio na igreja de Birmingham, e, nos dois anos seguintes, tive a oportunidade de observar a crescente influência do Dr. Martin Luther King Jr. Tal fato marcou o início de meu pensamento na natureza da liderança, sobretudo em como ela afeta as sociedades.




    Em agosto de 1970, em meio a circunstâncias muito complexas para serem relatadas aqui, tornei­-me diretor­-assistente de uma força­-tarefa da Casa Branca que trabalhava na implementação da dessegregação escolar ordenada pelo tribunal em onze estados do sul. Após completar essa missão, mudei­-me diretamente para um emprego na Casa Branca e passei os próximos dois anos e meio unido a Harry S. Dent Sr., conselheiro especial do presidente Richard Nixon.




    A partir dessa nova posição estratégica, iniciei uma observação séria dos estilos de liderança e dos contrastes entre o poder bruto e a verdadeira autoridade. No entanto, o que fiz de mais importante enquanto trabalhava na Casa Branca foi participar de um café da manhã de oração todas as quintas­-feiras na Ala Oeste. Esses encontros me colocaram em contato com pessoas que acreditavam que Deus atua por meio dos acontecimentos da história. Nunca havia pensado muito sobre isso, mas fiquei intrigado. Quando Provérbios 21:1 diz: “O coração do rei é como um rio controlado pelo Senhor; ele o dirige para onde quer”, isso significava mais do que simplesmente uma bela poesia? Deus levanta líderes e os derrota, como diz o profeta Daniel?12




    Tais questões permaneceram em minha mente nos anos vindouros, mesmo quando mais uma vez senti vontade de me tornar um pregador e retomei meu chamado – um chamado que exerci nos 25 anos que se seguiram antes de “me aposentar” e reentrar no mundo da política. Depois de dois anos como diretor distrital e chefe de Gabinete interino de um congressista dos Estados Unidos, voltei mais uma vez ao ministério da igreja. Nos últimos treze anos, tenho servido como pastor de ensino e pastor associado sênior na Segunda Igreja Batista de Houston.




    Em 1990, logo após o colapso da União Soviética e do comunismo do Leste Europeu, ajudei uma agência britânica a responder a numerosos e urgentes pedidos de nações do antigo bloco soviético para conferências sobre a preparação de líderes. Entendo que o comunismo havia devorado a infraestrutura de liderança das nações que controlava – em famílias, igrejas, escolas, governos e empresas. A igreja desempenhara um papel fundamental na derrubada do comunismo, e muitas pessoas buscavam ajuda da própria instituição que um dia servira a todos, mas fora banida na maioria de suas nações. Participei inclusive de uma conferência realizada em um prédio que já abrigou a KGB.13




    Quando Jonathan Sandys me convidou para trabalhar com ele neste projeto, explorando a vida de seu famoso bisavô, senti como se toda a minha vida tivesse sido uma preparação para essa tarefa. Como mencionei, sempre fui fascinado por Churchill, cuja trajetória estudei com alguma profundidade. Durante o início dos anos 1970, Churchill virou quase uma obsessão para mim. Minhas experiências na Casa Branca haviam me despertado para a enorme responsabilidade de liderar uma nação e causar impacto no mundo. Ao observar os líderes mundiais mais de perto, percebi que havia outra dimensão para Churchill, o que fez dele um ser historicamente excepcional, uma dimensão que não conseguia descrever por completo, mas desejava explorar. Reuni todos os livros que encontrei sobre a vida e a liderança de Churchill. Como inspiração, pendurei fotos do excepcional homem em casa, em um local que chamei de “Sala Churchill”.




    Quando ouvi o ponto de vista de Jonathan para estas páginas, percebi que, apesar de termos origens e pontos de vista diferentes, parecia inevitável que nossos caminhos convergissem. Nós dois passamos muitos anos de nossa vida procurando Deus, e ambos vimos Winston Churchill, de muitas maneiras, como um deus assombrado pelo homem. Deus e Churchill representa nossos esforços para entender esse grande líder no contexto da obra de Deus no mundo.




    




    

      

        8 Fruto do carvalho. (N.E.)


      




      

        9 Número 10 Downing Street é a residência oficial e o escritório do primeiro­-ministro do Reino Unido enquanto sede do governo de Sua Majestade. Situa­-se na Downing Street, na Cidade de Westminster, em Londres, Inglaterra. (N.T.)


      




      

        10 O Palácio de Westminster, também conhecido como Casas do Parlamento (em inglês, Houses of Parliament), é o palácio londrino onde estão instaladas as duas Câmaras do Parlamento do Reino Unido (a Câmara dos Lordes e a Câmara dos Comuns). (N.T.)


      




      

        11 Churchill, Winston S. Never Give In!: Winston Churchill’s Speeches (discurso na Câmara dos Comuns, 22 de abril de 1926). Londres: Bloomsbury, 2013. pp. 73­-74.


      




      

        12 Daniel 2:21.


      




      

        13 KGB foi a principal organização de serviços secretos da União Soviética, que desempenhou as suas funções entre 13 de março de 1954 e 6 de novembro de 1991. A sigla pode ser traduzida como Comitê de Segurança do Estado. (N.T.)
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    Uma visão de propósito




    De alguma maneira, este país será submetido a uma tremenda invasão; por quais meios não sei, mas digo­-lhe que estarei no comando das defesas de Londres, e salvarei Londres e a Inglaterra do desastre.




    (WINSTON CHURCHILL, 16 anos)




    Em uma noite de verão de domingo em 1891, com os ecos da capela ainda ressoando na mente deles, Winston Churchill, de dezesseis anos, e seu grande amigo Murland de Grasse Evans, aluno de Harrow, conversavam sobre o que Evans lembraria anos depois como “um daqueles terríveis cômodos do porão na casa do diretor”.1




    A conversa se concentrava no destino, mais especificamente no de ambos. Churchill achava que Evans poderia entrar no serviço diplomático ou talvez seguir os passos do pai dele em finanças.




    Então Evans perguntou a Churchill:




    – Você entrará no Exército?




    – Não sei – respondeu o jovem Winston. – É provável, mas vou viver grandes aventuras logo depois de sair daqui.




    – Vai entrar na política? Seguir seu pai?




    – Não sei, mas é bem provável porque, você sabe, não tenho medo de falar em público.




    Evans olhou de volta para o amigo com ar zombeteiro.




    – Você parece não saber bem quais são suas intenções ou seus desejos.




    – Talvez – retrucou Winston –, mas tenho uma fantástica noção de onde estarei. Sonho com isso.




    – Onde é?




    – Bem, acho que imensas mudanças vão ocorrer neste mundo agora tranquilo; grandes revoltas, terríveis lutas, guerras que nem sequer podemos imaginar, e digo­-lhe que Londres estará em perigo… Londres será atacada, e serei muito importante em sua defesa – explicou Winston.




    – Como você pode falar isso? – perguntou Evans. – Estamos sempre a salvo de invasões, desde o tempo de Napoleão.




    – Vejo mais além que você – retrucou Winston. – Vejo no futuro.




    Murland Evans ficou tão “chocado” com a conversa que a “registrou com a maior clareza”, em uma carta enviada por ele ao filho de Churchill, Randolph, que na década de 1950 recebeu a responsabilidade de escrever a biografia do pai.2




    Churchill continuou a falar, de modo destemido, como ocorreria muitas vezes ao longo de sua carreira:




    – De alguma maneira, este país será submetido a uma tremenda invasão; por quais meios não sei, mas digo­-lhe que estarei no comando das defesas de Londres, e salvarei Londres e a Inglaterra do desastre.




    Evans lembrou­-se de que Churchill parecia estar “aquecendo os motores” enquanto falava. E então perguntou:




    – Você será um general no comando das tropas?




    – Não sei – respondeu o futuro líder da Grã­-Bretanha. – Os sonhos do futuro estão desfocados, mas o objetivo principal está claro… Repito: Londres estará em perigo e, no alto cargo que ocuparei, caberá a mim salvar a Capital e salvar o Império.3




    NECESSIDADE DE AFIRMAÇÃO




    Se não fosse pelos acontecimentos quase cinquenta anos mais tarde, a previsão do jovem Winston poderia ser descartada, vista apenas como o esforço desesperado de um adolescente solitário e com necessidade de afirmação para impor o significado de suas palavras. Essa necessidade seria compreensível, em virtude da relação distante de Churchill com seus pais, do ponto de vista físico e emocional. Sobre a mãe, ele escreveu tempos depois: “Eu a amava muito, mas a distância”.4 E uma vez, após uma longa conversa com o próprio filho, Churchill observou: “Tivemos esta noite um período mais longo de diálogo do que o total que tive com meu pai em toda a vida dele”.5




    Hoje, o politicamente correto determina com frequência as convenções sociais. No tempo de Churchill, sobretudo para as pessoas de sua classe, era o “correto vitoriano” que definia o padrão. O CV exigia uma certa indiferença dos pais em relação aos filhos. Em alguns lares, os pais se reuniam com os filhos somente com hora marcada (determinada pelo pai) e na presença de um criado. Se a criança se tornasse muito problemática, desagradável ou indelicada, a empregada poderia rapidamente assumir o controle.




    Quando menino, Winston às vezes romantizava seus pais. Via o pai como um defensor da “democracia Tory”.6 A história se concentra na moralidade pessoal de lorde Randolph, mas Winston via o pai como um bom e leal político que se mantinha firme em seus princípios. Ele observava as posições corajosas do pai como ministro das finanças, incluindo­-se aí o fato de que, quando a voz de lorde Randolph foi ignorada, ele propôs renunciar. Churchill admirava lorde Randolph ter sido às vezes impopular e ter colocado as necessidades da nação acima das necessidades do próprio Partido Conservador ao detectar um conflito. Winston acreditava que o pai era um “político do povo”, não um político que poderia ser invocado por lealdade, com intenções alinhadas mais com a vitória do que com convicção pessoal. Ele concluiu que lorde Randolph desejava sinceramente servir ao povo que ele representava, sem estar na política por si mesmo, pelo poder ou por reconhecimento.




    A mãe de Churchill, Jennie, era uma socialite ativa, se não uma libertina, com muitos (alguns diriam escandalosos) envolvimentos; no entanto, não mantinha um relacionamento próximo com o filho. Ainda assim, Churchill se lembrava dela como “uma princesa das fadas: um radiante ser detentor de riquezas e poder ilimitados”.7




    “Emocionalmente abandonado por ambos [os pais], o jovem Winston se culpou”, escreve o historiador William Manchester. “Precisando de saídas para a própria adoração, ele criava imagens conforme desejava que fossem, e, quanto menos as via, mais fácil a transformação se tornava.”8 Famílias aristocráticas enviaram os filhos a internatos particulares – para Winston, foi o Harrow – e, estando distante de casa, era simples manter a imagem fantasiada que ele fazia dos pais, porque não os via com frequência e nem sequer recebia informações sobre eles.




    Em determinado momento, ele tentou contar à mãe como se sentia solitário: “É muito indelicado da sua parte não escrever para mim antes desta carta; tenho apenas uma carta sua neste período”.9 Em 1884, quatro anos antes de ingressar em Harrow, Winston, com nove anos, adoeceu. Seu médico, que tinha um consultório em Brighton, na costa do Canal, achava que seria bom para a saúde do menino se ele vivesse por um tempo à beira­-mar. Assim, Churchill começou o outono como aluno em uma escola lá. No entanto, o novo local não influenciou em nada a atenção que recebia dos pais. Na verdade, quando leu no jornal de Brighton que lorde Randolph estivera recentemente na cidade para fazer um discurso, Winston redigiu­-lhe uma mensagem: “Não consigo imaginar por que não veio me ver enquanto estava em Brighton. Fiquei muito desapontado, mas suponho que estivesse ocupado demais para vir”.10




    Além disso, havia as restrições sufocantes das instituições educacionais da alta sociedade. Como William Manchester observa:




    a juventude foi uma provação para a maioria dos garotos da classe [de Churchill]. A vida nas chamadas escolas públicas da Inglaterra – internatos particulares reservados a filhos da elite – era um rito de passagem excruciante.11




    Acrescente­-se a essa miséria a continuada negligência dos pais. “É muito gentil, querida mamãe, esquecer tudo que me envolve, não responder a minhas epístolas”, Winston escreveu em uma carta à mãe.12 Em outra ocasião, ele pediu ao pai que fosse a Harrow para o Speech Day13 e lhe disse: “Nunca me viu, e tudo lhe será novidade”.14




    Por mais difícil que o aparente desinteresse dos pais tenha sido para Churchill, talvez haja se revelado uma bênção camuflada. Diante de tal omissão, sua babá, Elizabeth Everest, com uma visão decididamente cristã, desempenhou um papel muito significativo na formação das crenças fundamentais do menino.




    WOOMANY




    A experiência escolar de Winston Churchill foi patética, mas, desde o início, mesmo aos sete anos, ele demonstrou a tenacidade e a determinação que caracterizariam sua vida. Submetido a atos institucionais de brutalidade, que poderiam destruir a motivação de qualquer outro menino, Churchill permaneceu firme. Certa vez, depois de uma surra cruel na escola St. George, em Ascot, ele se vingou desafiadoramente pisoteando o precioso chapéu de palha do diretor.




    No fundo da classe – e também colocado no final da lista de chamada por causa de seu nome, Spencer­-Churchill –, Winston escreveu suplicando ao pai que lhe permitisse dispensar o Spencer e simplesmente usar Churchill. Lorde Randolph ignorou a carta, assim como também não havia respondido às centenas de epístolas anteriores nas quais Winston, um garoto com saudade de casa, implorava aos pais que o visitassem em um final de semana, no Dia do Esporte, na entrega de prêmios ou em qualquer outra ocasião.




    Durante aqueles sombrios onze anos da escola primária, Churchill recebia apenas uma visita: sua babá, a senhora Elizabeth Everest, a quem ele carinhosamente chamava de "Woomany". Ela era a única pessoa a quem “confidenciava [seus] muitos problemas”.15 Churchill e a senhora Everest permaneceram amigos e confidentes até a morte dela em 1895, cinco meses depois do falecimento de lorde Randolph e três meses depois da avó do rapaz, Clarissa Jerome. “Nunca mais vou conhecer alguém tão amigo”, escreveu Churchill sobre Everest em carta enviada à mãe.16




    Durante os anos iniciais de Churchill, a senhora Everest o amou muito e o protegeu da melhor maneira que pôde. Tempos depois, quando escreveu seu único romance, Savrola, Churchill, sem dúvida, a tinha em mente ao descrever o personagem da governanta:




    É uma coisa estranha o amor dessas mulheres. Talvez seja a única afeição desinteressada do mundo. A mãe ama seu filho; essa é a natureza materna. O jovem ama sua amada, o que também pode ser explicado… Para tudo há razões; mas o amor de uma mãe substituta por aquele de quem cuida parece absolutamente irracional. É uma das poucas provas, que não se explicam nem mesmo pela associação de ideias, de que a natureza da humanidade é superior ao mero utilitarismo e que seus destinos são nobres.17




    Stephen Mansfield fornece mais informações sobre a influência de Elizabeth Everest em Churchill. Ela era “adepta da Baixa Igreja”, ele observa, que não queria fazer parte das “armadilhas papistas” da Igreja Anglicana.




    Mas também era uma mulher fervorosa pela oração que ensinou bem ao jovem Winston. Everest o ajudou a memorizar as primeiras Escrituras, ajoelhava­-se com ele diariamente enquanto recitava suas orações e explicava­-lhe o mundo em termos simples, mas claramente cristãos.18




    Seu papel na formação da visão de mundo de Churchill evidenciou­-se mais tarde, quando com frequência parafraseava ou citava passagens da Bíblia em seus discursos. Mesmo em períodos de dúvida, ele instintivamente via através de olhos formados com uma perspectiva bíblica. Por essa razão, Churchill conseguia inspirar esperança, pedir força e fé e, o mais importante, compreender o verdadeiro significado do nazismo e sua ameaça à civilização.




    No decorrer de toda sua vida, Winston Churchill revelou­-se um homem de princípios, embora a compreensão e a aplicação desses princípios fossem às vezes distorcidas, como acontece com todos nós. Os acadêmicos com os quais o futuro líder dos tempos de guerra da Grã­-Bretanha estudou teriam estado bem­-informados sobre os escritos de Jeremy Bentham, o proeminente filósofo britânico do final do século XVIII e início do século XIX que promoveu a teoria do utilitarismo e a ideia de que os resultados determinavam a retidão ética das ações e das filosofias. Churchill, apesar de ser um homem prático, não era um mero utilitarista. Em vez disso, combinava uma poderosa perspectiva visionária, sabedoria estratégica e conhecimento tático de maneiras raramente encontradas em uma pessoa.




    No princípio de sua carreira política, Churchill enfureceu seus amigos e conquistou apenas exígua aprovação de seus antigos oponentes quando alterou os partidos políticos em detrimento dos princípios diplomáticos. Após o aparente colapso de sua reputação de liderança durante a Primeira Guerra Mundial, Churchill cavou mais fundo a vala com tentativas de alertar sobre as intenções de Adolf Hitler durante a preparação da Segunda Guerra Mundial. Para recuperar sua credibilidade e envergadura, teria sido muito mais fácil dar lugar ao pragmatismo bruto e silenciar sua mensagem. O caminho mais confortável teria sido ceder à fadiga da guerra da Grã­-Bretanha e permitir a completa liberdade a Hitler na Europa Ocidental. Afinal de contas, os protagonistas da aristocracia britânica não pensavam tão mal de Hitler, embora seu estilo fosse desencorajador para alguns. No entanto, como Winston disse ao amigo da escola em 1891, ele podia ver “mais além”. E o que Churchill viu foi o poder do princípio sobre a pura utilidade. Na ausência de influência dos pais, algum crédito por essa perspectiva deve ir à sua “mãe substituta”, Elizabeth Everest, que lhe mostrou que a natureza humana é mesmo superior à mera utilidade.




    Anos depois, Churchill manifestou uma “parcialidade para os princípios da Baixa Igreja”, em razão do impacto de Elizabeth Everest.19 Embora ele respeitasse as ricas tradições históricas da Grã­-Bretanha, não necessitava de pompa. Depois do fim da Segunda Guerra Mundial, a esposa de Churchill, Clementine, perguntou ao marido que memorial ele preferiria. “Oh, nenhum”, respondeu ele. “Talvez apenas um parque para as crianças brincarem.”20




    Em 1945, após Churchill ter salvado a civilização, o rei Jorge VI quis introduzi­-lo na Ordem da Jarreteira, a mais antiga, mais prestigiada e mais elevada honra da cavalaria na Grã­-Bretanha. Churchill tornou­-se talvez o primeiro plebeu a recusar tal honra. O editor político do Daily Mail mencionou: “o Sr. Churchill sempre insistiu que não deseja ter um título”.21Além disso, disse Churchill (surpreendentemente derrotado na primeira eleição pós­-guerra) que dificilmente poderia aceitar a “liga” do rei quando seu povo acabara de lhe dar a “ordem da bota”.




    Finalmente, em 1953, quando Churchill foi mais uma vez votado como primeiro­-ministro aos 78 anos, ele aceitou a Ordem da Jarreteira, embora ainda com relutância. A jovem rainha Elizabeth II, com tanta coragem quanto Churchill, disse­-lhe que, se o primeiro­-ministro não fosse até ela para receber a honra, então Sua Majestade Real teria de ir até ele, levando os acessórios da Ordem. Como a consideração de Churchill pela monarquia não permitiria um ato depreciativo à rainha, ele cedeu e tornou­-se membro da Venerável Ordem. “Só aceitei porque acho que ela é esplêndida”, disse Churchill justificando sua mudança de opinião.




    Durante a Segunda Guerra Mundial, Churchill conquistou o respeito do povo britânico e de seus aliados personificando a coragem britânica. O envolvimento dele com o público estabeleceu um elo entre as pessoas comuns e os aristocratas em altas posições de poder. Esse acontecimento foi determinante para formar uma forte união, elemento essencial para o povo permanecer firme durante a Batalha da Inglaterra e os anos de luta sangrenta que vieram depois.




    PERSEGUINDO O DESTINO




    Apesar do vazio deixado por seus pais, a visão visionária de Churchill foi despertada em Harrow. Martin Gilbert observa que o primeiro ensaio de Churchill abordou a Palestina na época de João Batista. A raiz do conceito de Churchill de “civilização cristã” já estava presente quando ele incluiu no ensaio a noção de “as vantagens do Cristianismo”.22, 23




    Em 1940, quando as cidades britânicas estavam definhando sob a Blitz, Churchill levou seu filho, Randolph, para Harrow. Os corais de alunos apresentavam canções que Churchill cantara quando estivera lá como aluno.




    Ouvindo aqueles meninos cantando todas aquelas canções das quais tão bem me lembrava, eu me vi cinquenta anos antes cantando as mesmas histórias de grandes feitos e de grandes homens e perguntando­-me com intensidade como poderia fazer alguma coisa gloriosa pelo meu país.24




    Portanto, esse foi o contexto em que Winston Churchill, com dezesseis anos, fez a Murland Evans aquela notável previsão do destino. Seria fácil atribuir sua grandiosa previsão ainda adolescente a uma busca exagerada pelo reconhecimento, pela aceitação, pela afirmação e pela importância que seus pais não lhe haviam dado, se não fosse o fato de que aquilo que ele previu era curiosa e notavelmente verdadeiro.




    No entanto, o caminho para a grandeza revelou­-se tortuoso e perverso. Depois de Harrow, Churchill nutria grandes esperanças de seguir o pai na política, servindo no Parlamento ao lado dele. Lorde Randolph, porém, tinha outras ideias. Quando finalmente visitou Harrow, ele disse ao diretor que queria que Winston fosse para o Exército. Em determinado momento, com Winston ainda menino, lorde Randolph examinara o Exército de brinquedos de 1.500 soldados do filho, perguntando­-lhe se gostaria de ser militar.




    “Eu achava que seria esplêndido comandar um Exército”, lembrou Churchill mais tarde, “então respondi ‘sim’, e imediatamente acreditaram em mim.”25 Churchill presumiu o seguinte sobre o pai:




    com sua experiência e seu talento, havia discernido em mim as qualidades do gênio militar. Mas depois me disseram que ele apenas chegara à conclusão de que eu não era inteligente o bastante para o exercício da profissão jurídica (ou seja, uma carreira praticando a lei).26




    Portanto, ficou decidido que Winston seria enviado para Sandhurst, o instituto militar onde se treinavam oficiais de infantaria e cavalaria. Ele, porém, fracassou no exame de admissão – duas vezes – e, depois disso, parecia que não se qualificaria para Sandhurst. No entanto, foi admitido na terceira tentativa, mas com notas insuficientes para a infantaria. Destemido, deixou sua família saber que havia conseguido, com sua nomeação para a cavalaria.




    Lorde Randolph não se impressionou. De fato, com a mente deteriorando sob os efeitos do que seus médicos haviam diagnosticado como sífilis, ele menosprezou o filho sem misericórdia. O fracasso de Winston em entrar na infantaria, disse seu pai, “demonstrou, além da refutação, seu estilo de trabalho desleixadamente imprudente e despreocupado”.27 Churchill pai disse ao filho que, na melhor das hipóteses, ele era de segunda ou terceira classe. De fato, o pai lhe escreveu:




    se você não consegue evitar a ociosa vida inútil que levou durante seus tempos de escola e nos meses posteriores, acabará se tornando um simples vagabundo social, um dos inúmeros fracassados da escola pública, e degenerará em uma infeliz existência desprezível e fútil.28




    Mesmo assim, a admiração de Churchill pelo pai não diminuiu. As aspirações de servir com ele no Parlamento continuaram até lorde Randolph morrer, em 1895. E o pensamento nunca o deixou. Uma noite em 1946, quando Churchill era de novo membro do Parlamento e líder da oposição, ele sentou­-se com sua família na sala de jantar da casa onde morava, em Chartwell. A filha Sarah olhou para uma cadeira vazia e depois para o pai.




    – Se você tivesse o poder de colocar alguém naquela cadeira para se juntar a nós agora, quem escolheria?




    – Oh, meu pai, é claro – respondeu Churchill de imediato. E em seguida lhes contou uma história que mais tarde se tornaria o centro de seu pequeno livro intitulado The Dream.




    “Não estava claro se ele estava recordando um sonho ou elaborando alguma ideia fantasiosa que o havia ocorrido antes”, diria mais tarde o filho de Churchill, Randolph.29 Churchill escreveu a história em 1947, quando novamente sentia o desdém do partido político no poder e de uma parcela considerável do povo britânico. O historiador Richard Langworth ainda sugere que talvez tenha sido o desdém do próprio pai que Churchill, então com 73 anos, não havia superado.30




    Em The Dream, Churchill contou que estava em seu estúdio de arte em Chartwell. Ele havia recebido um quadro do pai de 1886. A tela estava muito rasgada, e tentava reproduzi­-la. Enquanto se concentrava na imagem do pai, sua mente “libertou­-se de todos os outros pensamentos, exceto das impressões daquele semblante amado e honrado agora na tela, agora no quadro, agora no espelho”, e ele sentiu uma “sensação estranha”.31 Ao se virar, viu seu pai sentado na poltrona de couro vermelho ali no estúdio.




    – Papai! – exclamou ele.




    – O que você está fazendo, Winston?




    Depois que Churchill explicou seu projeto, a conversa continuou:




    – Diga­-me, em que ano estamos? – perguntou lorde Randolph.




    – Em 1947.




    Lorde Randolph pediu ao filho que lhe contasse o que acontecera nos anos que sucederam à sua morte. Churchill fez um relato geral dos fatos e então falou da Segunda Guerra Mundial:




    – Sete milhões foram assassinados a sangue frio, principalmente pelos alemães. Eles jogaram humanos em um campo de abate como os currais de Chicago. A Europa está em ruínas…




    – Winston – retrucou lorde Randolph –, você me contou uma história terrível… Enquanto o ouvia revelando esses fatos assustadores, você parecia saber muito sobre eles… Quando o ouço falar, realmente me pergunto se não acabou entrando na política. Poderia ter feito muita coisa para ajudar. Poderia até mesmo ter­-se tornado famoso e respeitado.32




    No “sonho”, lorde Randolph não sabia, e nem o filho lhe contou, que Winston havia, de fato, entrado na política. O serviço militar, como veremos, fez parte do caminho que o levou até lá.




    Aos 21 anos, com esse histórico encontro com seu pai ainda décadas no futuro, Churchill estava a poucos meses de ser comissionado na cavalaria do Quarto Regimento de Hussardos. Foi nesse momento que o propósito de sua vida mudou e, embora lhe restasse ainda um pouco da arrogância juvenil, tudo o que ele fez até o dia em que entrou no Parlamento foi com o singular objetivo expresso em seu livro My Early Life: perseguir os objetivos e vindicar a memória de lorde Randolph.
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